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Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB 
 

Comunidade Ferraz de Vasconcelos 

Rua Hermann Teles Ribeiro, 174 - Centro 
08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 

 

Mogi das Cruzes Pontos de Pregação Suzano 
No templo da Igreja Metodista Na casa da srª. Isabela Adelaide Fischer 
R. Duque de Caxias, 135 - Centro R. Gabriela Lopes Montoro, 138 - Chácara. Faggion 
� 4726-5080 ou 98393-8337 (Dª. Lola) � 4747-6682 ou 97400-9420 (Srª. Isabela) 
 

Secretaria Contatos Pastor Klaus Dieter Wirth 

� (11) 4678-4569 � (11) 4678-4569 ou 96872-6558 

E-mail: leste@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br E-mail: NoemeKlaus@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br 
 

 



 

 

MENSAGEM PASTORAL 
 

Pois minha testemunha é Deus, da saudade que tenho de todos vós, 
na terna misericórdia de Cristo Jesus. Fp 1.8 (Trad. ARA) 
Já faz um mês inteiro que a palavrinha "SAUDADE" tem me 

acompanhado. Algumas pessoas que faltaram uns 2-3 Cultos e que depois vieram, devem se lembrar 
que falei a elas, na saída da Igreja, que eu estava com "SAUDADES" dela. E este sentimento é ver-
dadeiro. A partir disto, resolvi pesquisar o significado desta palavra em outras línguas, visto que até 
hoje sempre de novo escutava dizer que "SAUDADE" é uma palavra quase que exclusiva da língua 
portuguesa. Mas descobri que não é assim. E achei extremamente significativa cada tradução para a 
palavra "SAUDADE" que fui descobrindo. 

Gostaria de compartilhar com você minhas descobertas e dizer que o que sinto quando você deixa 
de frequentar um único culto é saudades, é anhelo, é longing, é dor, é Sehnsucht e gostaria que vo-
cê soubesse que fiquei muito feliz ao descobrir que este sentimento que sinto por cada membro que 
deixa de vir a um Culto é profundo e sincero. 

Eu não sabia que saudade em espanhol é ANHELO. E por detrás da palavra 'anhelo' tem a palavri-
nha 'anelar' (verbo) que tem dois significados em português, ambos interessantes. Anelar pode signi-
ficar 'dar forma de anel' ou 'por em anéis, cachear'. Sim, uma verdadeira amizade e um verdadeiro 
compromisso são marcados pela troca de anéis. Nem preciso lembrar dos anéis de noivos ou de pes-
soas casadas, pois estes vieram à sua mente automaticamente. Mas também existe aquele anel feito 
de coco, que muitos usam, para simbolizar um compromisso com a vida integral de todas as pessoas. 
Anelar também significa 'desejar ardentemente', e, no meu caso, 'desejar ardentemente estar junto, 
em comunhão, com você'. 

Depois resolvi pesquisar a palavrinha 'saudade' em inglês: LONGING. Esta palavrinha significa 
'desejo, ânsia'. Vejam! A saudade que sinto por você quando você não vem ao Culto me faz sentir 
o 'desejo', a 'ânsia' de ter estado junto com você, mas que não se concretizou por você não ter vindo 
e aí surge o 'desejo' e a 'ânsia' de que no próximo Culto este encontro se concretize. Mas em inglês 
temos também a palavra MISSING e significa 'sentir a falta de', e... no meu caso, que eu 'senti a fal-
ta de você!'. 

Em romeno, língua falada na Romênia, cuja capital é Bucareste, a palavra 'saudade' é DOR. E esta 
palavrinha não precisa de tradução, pois tod@s nós sabemos muito bem o significado de 'dor'. Mas 
gostaria de dizer a você que quando você não vem aos Cultos, eu sinto 'dor' no meu coração. E esta 
'dor' surge por eu não poder preencher meu coração com a sua presença. 

Mas a palavra mais marcante para mim acabou sendo a palavra 'saudade' em alemão, pois a tradu-
ção ao pé da letra é extremamente forte. 'Saudade' em alemão é SEHNSUCHT. Traduzindo literal-
mente a palavra 'Sehnsucht' para o português, nós nos defrontamos com duas palavrinhas: 'Sucht' e 
'sehen'. 'Sucht' significa dependência, vício, necessidade profunda, e 'sehen' significa ver. Assim, 
quando você deixa de vir ao Culto, eu não me sinto bem pois não foi saciada minha 'dependência' em 
poder lhe ver, falar com você, celebrar junto com você. O meu 'vício' de querer ter celebrado com 
você me faz sentir uma necessidade profunda de querer estar com você. 

Por fim, descobri também que a palavra 'saudade', em português, significa 'Pesar pela ausência de 
alguém que nos é querid@' e que a palavra saudade, segundo o dicionário Aurélio, possivelmente 
tem influência da palavra saúde e da palavra solidão. E, se a gente perceber o significado da palavra 
saudade a partir destas palavras, veremos que quando experimentamos a solidão, a não presença da 
pessoa que amamos, sentiremos saudade e, se não cuidarmos, poderemos até mesmo adoecer, isto é, 
perder nossa saúde. 

Mas também gostaria de lhe dizer que não é apenas o pastor que sente saudades de você. Também su-

 

 

QUEIXAS 
 

Leitura Bíblica: 

Números 11.1-15 
 

Quantas vezes [os israeli-

tas] mostraram-se rebeldes 

contra [Deus] no deserto e 

o entristeceram na terra so-

litária! (Sl 78.40) 

Meditação do Devocionário Presente Diário 
 

Presenciando milagres, os israelitas deixaram o 
Egito, onde eram escravos. Agora, guiados por 
Deus,  seguiam na direção à Terra Prometida. Tal 
peregrinação não era fácil e o povo começou a 
reclamar. Estavam enjoados de comer maná todos os 
dias e lembravam-se dos sabores experimentados no 
Egito. Na verdade, queriam voltar para lá: preferiam 
seguir as ordens do faraó e ser alimentados por ele. 
Moisés levou a crítica para o lado pessoal e 

reclamou também: por que Deus o escolhera como líder, enfim? Com suas 
queixas, todos diziam a Deus que ele fizera tudo errado. Não queriam mais 
fazer parte de seu plano. Canaã não era mais tão atraente agora que sabiam 
como era difícil chegar lá. 

Quantas vezes nós agimos como eles? 
Entregamos nossa vida a Cristo e somos libertos da 
escravidão do pecado. Iniciamos nossa peregrinação 
rumo ao céu.  Então surgem as dificuldades. O 
deserto é imenso, queremos experimentar coisas 
diferentes e reclamamos: "A vida antes era melhor. 
Por que servir a Deus? Ser cristão é uma carga difícil de suportar!" 

Quando nos queixamos, a fé fica de lado. A gratidão, também. Não perce-
bemos o que Deus está fazendo nem o que ele pode fazer. Só nos concentramos 
no problema - como Moisés, que achava que ele teria de providenciar carne para 
milhares de pessoas (v. 13 e 21). 

Deus foi misericordioso e deu ajudantes a Moisés e carne ao povo. Demons-
trou seu amor e também seu poder. Mas nem sempre ele resolverá nossos pro-
blemas. Da mesma forma que os israelitas tiveram de continuar caminhando no 
deserto e comendo maná, muitas vezes as circunstâncias permanecem. Que este 
texto nos ensine a ter fé e deixar a queixa de lado. Antes de reclamar, ore. En-
tregue a situação a Deus: ele o ajudará a viver apesar dos problemas. 

Aqueles que esperam no Senhor renovam as suas forças (Is 40.31) 

Vanessa Weiler Ribas 

Não há solidão mais triste do que a de uma pessoa sem amizades. 
A falta de amigos faz com que o mundo pareça um deserto. Francis Bacon 
Deus converte o deserto em lago e a terra seca em fontes. Salmos 107.35 



 

 

                 Experiências e Testemunho de Vida                   
 

Faze-me saber por que contendes comigo. (Jó 10.2) 
 

Você que está sendo provado, quem sabe se o Senhor está fazendo isto para desen-

volver as virtudes que há em você. Algumas delas, que nunca teriam si-

do descobertas, se não fossem as provações. A fé aparece muito mais sublime no inver-

no do que no verão, você sabia? O amor também, muitas vezes, é como o vaga lume, 

mostrando pouca luz, exceto no escuro. A própria esperança, como as estrelas - não são 

vistas enquanto o sol da prosperidade está brilhando - aparece só na noite da adversi-

dade. Muitas vezes as aflições são o pano escuro sobre o qual Deus coloca as virtudes 

de Seus filhos, para fazer sobressair o seu brilho. 

Há pouco tempo, de joelhos, você orou: "Senhor, eu receio não ter fé; faze-me ver 

que eu tenho fé." Não era esta, embora de modo inconsciente, uma oração pedindo 

provações? Pois como podemos saber se temos fé enquanto a fé não é exercitada? Note 

bem isto: Deus muitas vezes nos envia provas, a fim de que sejam reveladas as virtudes 

existentes em nós, e para que nos certifiquemos de que elas são reais. Aliás, não se tra-

ta apenas disso, mas de um verdadeiro crescimento na graça, que é produzido pelas 

provações que vêm de Deus. 

Deus treina os Seus soldados, não em tendas de comodismo e luxo, mas forçan-

do-os a sair e usando-os em marchas forçadas e serviço árduo. Ele os faz escalar 

montes, lutar contra correntezas, atravessar rios a nado e fazer longas caminhadas 

levando às costas pesadas mochilas. 

Bem, crente, será que isto explica as tribulações por que você está passando? Não 

será esta a razão pela qual Ele está contendendo com você? - C. H. Spurgeon 

Não estar sendo molestado por Satanás não é evidência de bênção. 
 

Enviado por Antônio Carlos da Ressurreição - Presidente da UPSP 
 

Passa tempo para a FAMÍLIA 
 

A Bíblia fala em 2º Crônicas 7.14 o seguinte: 
"Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se hu-
milhar, e orar, e buscar a minha face, e se desviar dos  

seus maus caminhos, então 
eu ouvirei do céu, e perdoa-
rei os seus pecados, e sara-
rei a sua terra". 
Ache no caça-palavras as 
palavras que estão em ne-
grito e itálico. 
 

DIVIRTAM-SE! 

 

 

as irmãs e seus irmãos sentem saudades de você quando você não vem comungar, celebrar, louvar, orar 
e ouvir junto a Palavra de Deus. A Comunidade só existe quando todas as pessoas juntas, convivem, re-
partem, testemunham a mesma fé em nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. E isto é maravilhoso. 

Mas tenha a certeza absoluta que também Deus sente saudades de você, quando você se afasta da 
presença dEle, quando você não busca nEle e em Sua Palavra a orientação 
e o norte para sua vida. Quando você não reconhece o valor do sofrimento 
de Jesus, Seu Filho, na cruz do Calvário. Quando você não busca na 
comunhão com outras pessoas a alegria e a força que vêm a nós pela 
ressurreição de Jesus Cristo. 

Concluindo: a sua ausência, a sua não participação ativa na vida da 
Igreja, tem feito com que a saudade tome conta do meu coração, do 
coração de suas irmãs e de seus irmãos e também do coração de Deus. Só 
você pode acabar com esta nossa saudade. Por isto lançamos, todos nós 
que sentimos saudades de você, este convite: Vem! Entra na roda co'a 
gente! Também você é muito importante! Vem! Vem participar das viDas 
em Comunhão! Vem! 

Um forte abraço, cheio de saudade, marcado pela necessidade em lhe ver, Klaus - pastor 
 

PARTICIPAÇÃO DE UM MEMBRO (que eu não me lembro quem é!!!) 
 

DEZ COISAS QUE LEVEI ANOS PARA APRENDER 
 

1. Uma pessoa que é boa com você, mas grosseira com o garçom, não pode ser uma boa pessoa.  

2. As pessoas que querem compartilhar as visões religiosas delas com você, quase nunca querem 

que você compartilhe as suas com elas. 

3. Ninguém liga se você não sabe dançar. Levante e dance.  

4. A força mais destrutiva do universo é a fofoca. 

5. Não confunda nunca sua carreira com sua vida. 

6. Jamais, sob quaisquer circunstâncias, tome um remédio para dormir e um laxante na mesma noite. 

7. Se você tivesse que identificar, em uma palavra, a razão pela qual a raça humana ainda não a-

tingiu (e nunca atingirá) todo o seu potencial, essa palavra seria “reuniões”. 

8. Há uma linha muito tênue entre “hobby” e “doença mental”. 

9. Seus amigos de verdade amam você de qualquer jeito. 

10. Nunca tenha medo de tentar algo novo. Lembre-se de que um amador solitário construiu a Arca. Um 

grande grupo de profissionais construiu o Titanic. 

 

Quero, um dia, poder dizer às pessoas que nada foi em vão… que o AMOR existe, 

que vale a pena se doar às amizades a às pessoas, que a vida é bela, sim, e que eu 

sempre dei o melhor de mim… e que... valeu a pena!"  
Luís Fernando Veríssimo 
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$ituação Financeira da NO$$A COMUNIDADE 
 

  ABRIL 
TOTAL 

2014 

ORÇADO 

2014 

RECEITAS       

Contribuições
1
 5.650,00 25.490,00 26.000,00 

Donativos Natal  2.215,00  1.500,00 

Participação IEL - aluguel
2
 9.000,00 24.000,00 36.000,00 

TOTAL DAS RECEITAS 14.650,00 51.705,00 63.500,00 
    

DESPESAS       

Subsistência Ministerial - SM 7.607,47 30.429,88 30.424,00 

Desp. c/automóvel - combustível 647,20 1.279,40 1.760,00 

Manut/Conserv. automóvel - - 800,00 

Impostos e taxas - taxas PMFV - 3.197,76 3.871,00 

Telefone 157,63 629,36 720,00 

Seguros 310,66 1.242,64 1.464,00 

Expediente c/ carta contribuição 140,25 522,44 560,00 

Dízimo ao Sínodo/IECLB 1.465,00 5.170,50 6.350,00 

Seguridade Luterana - IECLB 240,33 872,65 740,00 

Fundo de Solidariedade - IELSP 113,00 554,10 550,00 

Fundo Administração - UPSP 589,00 2.356,00 2.356,00 

TOTAL DAS DESPESAS
3
 11.270,54 46.254,73 49.595,00 

        

SUPERAVIT/(DEFICIT)  3.379,46  5.450,27 13.905,00 
        

Saldo atual na UP 22.131,91   

Alguns comentários para 

entender melhor os números 
 

1
Precisamos assumir um compro-

misso mais sério em relação às nos-

sas contribuições para NOSSA Co-

munidade. Creio que quando CA-

DA membro entender a importância 

de sua participação no TODO, a re-

alidade financeira da NOSSA Co-

munidade será completamente ou-

tra. Existem muitas formas de dar-

mos testemunho de nossa fé... uma 

delas é a contribuição mensal para 

a Igreja que a gente ama.  
2
O NOSSO Colégio passa por di-

ficuldades financeiras e não pôde 

pagar 2 meses de aluguel. Mas 

prometeu acertar esses 2 meses 

logo que puder.  
3
Estamos de parabéns no que se 

refere aos gastos. Mês a mês con-

seguimos gastar menos do que tí-

nhamos orçado. Isso é excelente. 
 

 

Aniversariantes em JUNHO 
 

01 Luciana da Costa Winckler 
02 Marco Klingspiegel Thuler 
02 Claudio Henrique Correa 
03 Flávio Coutinho Junior 
04 Matheus de Matos Wirth 
06 Karlla Burger Freitas 
06 Celia de O. Cerqueira 
08 Katja de Matos Wirth 
08 Eric Baxmann Carrupt 
10 Marciel Malaquias 
11 Aparecida Silvestre Eggert 
11 Edith Kaltmaier 
12 André Steinicke A. Zelmikaitis 
12 Rosana Correa 
13 Marcelo Luiz Schneiater Penha  

13 Eva E. Bentz 
16 Cleonice Bonfim dos Santos 
16 Adriana Erbert 
16 Renata Prado A. Parada Simão 
17 Beatriz Holtz Jacobsen Andalicio 
18 Fabio Henrique Correa 
18 Marcos Fernando Rodriguez 
19 Bianca de Lana Baxmann Carrupt 
21 Nicole Krumenauer Pereira 
22 Janette Ludwig 
23 Ricardo Vagner Silva Carneiro 
24 Roberto Rocha de Souza  
29 Adriana de Lana C. Baxmann Carrupt  
29 Lilian Izabel Souza Correa 
 

 

Bendize, ó minha alma, ao SENHOR, e tudo o que há em mim bendiga ao seu santo nome. 
Bendize, ó minha alma, ao SENHOR, e não te esqueças de nem um só de seus benefícios. 

Salmos 103.1-2 


